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O Natal está no ar. Há tempos ansiamos por um Na-
tal de boas notícias e, após um período longo de 
pandemia, o otimismo ganhou os comerciantes e 

consumidores e as expectativas de venda para a data são as 
melhores que poderíamos imaginar. 
 Rio Preto se vestiu de luz e brilho para comemorar a che-
gada do bom velhinho. Em todos os cantos, em todo o comér-
cio da cidade, vemos a beleza do Natal encantando crianças e 
adultos. 
 No começo do mês tivemos a imensa alegria de inaugu-
rarmos, depois de um grande hiato, a tradicional decoração 
da Acirp, junto com uma extensa programação de Natal que 
foi planejada e executada a muitas mãos da nossa diretoria 
voluntária e altamente dedicada e competente. A Acirp não 
mediu esforços para transformar a data numa das maiores que 
nossa entidade já viveu. Para a decoração e a Campanha Pre-
miada Acirp, nossa associação investiu quase meio milhão de 
reais! 
 Esta edição da Revista está recheada com grandes ações 
da entidade. Realmente, uma leitura necessária para este final 
de ano. Uma das maiores e mais comemoradas notícias do ano 
ocorreu no último dia 7 de dezembro, quando conseguimos, 
por meio de uma decisão inédita, uma antecipação de tutela 
que suspende um trecho do código de posturas, relativo ao ho-
rário de funcionamento do comércio. Finalmente, e após uma 
década marcada por lutas de nossa entidade, os comerciantes 
rio-pretenses terão a sua tão sonhada liberdade de empreen-

der. Isso é fantástico! E eu escrevi um artigo nesta edição, 
que aborda todos os pontos e as principais dúvidas dessa nova 
etapa. 
 E as boas notícias não param. Rio Preto recebeu o Prêmio 
do Concurso TCE-ODS, que premiou ações para a retoma-
da econômica no pós-pandemia. Foram mais de 80 inscrições 
recebidas! Estivemos em São Paulo eu, o prefeito Edinho, o 
vice-prefeito e presidente do comitê Orlando Bolçone, o vice-
-presidente da Acirp e vice-presidente do Partec, Gilberto 
Mariano, e o assessor da Secretaria Estadual de Agricultura, 
Edinho Filho, para participar da solenidade. 
 Na mão das premiações importantes, a Acirp também 
recebeu, pelo oitavo ano consecutivo, o Prêmio AC Mais, en-
tregue pela Facesp, como Melhor Associação Comercial em 
Municípios de Grande Porte! Concorremos na categoria “De-
senvolvimento Local”, ao lado das sensacionais associações 
comerciais de Santo André e São José dos Campos. 
 Todos os detalhes dessas e outras reportagens você confe-
re nas próximas páginas! 
 Aproveito para desejar a todos um Fe-
liz e abençoado Natal e um 2022 de imen-
sas conquistas. Ano que vem estaremos 
juntos novamente para novas e grandes 
realizações.  
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cOnscientiZaÇÃO

Acirp preparou circuito de ações que 
busca valorização e visibilidade da 
população negra no mercado de trabalho

no mês em que celebramos a 
Consciência Negra, a Acirp, 
por meio do Núcleo de Empre-

sários e Empreendedores Afrodescen-
dentes (NEEA), convidou a sociedade 
rio-pretense a discutir a data e, desta 
forma, possibilitou a compreensão da 
pluralidade e multiculturalismo, com o 
objetivo de desconstruir o preconceito 
e estereótipo enraizados no meio social. 
 O conjunto de ações elaboradas 
pela Acirp foi ao encontro do fortale-
cimento e engajamento da abertura de 
inúmeras possibilidades de inclusão 
igualitária da população afrodescen-
dente no circuito empreendedor e re-
presentativo, conforme destaca Osval-
do Luís Nascimento, vice-presidente 
da entidade. “Para que nossa socieda-
de deixe de se acostumar com um país 
desigual, temos que manter nas nossas 
agendas sempre viva a discussão da 

inclusão. Entendendo o que se passou, 
como, por que, disseminando o salutar 
hábito da provocação de reflexões para 
projetar um futuro de superação. Nos-
sas ações compõem o pavimento deste 
caminho de transformações”, ressaltou.
 Dando início às atividades, o NEEA 
esteve presente no Fórum Regional e 
Socioeconômico de Cultura Afrobra-
sileira 2021, realizado no Memorial da 
América Latina em São Paulo, SP. Den-
tre os assuntos debatidos no encontro 
tiveram destaque o enfrentamento ao 
racismo religioso, institucional e estru-
tural; o fomento ao afroempreendedo-
rismo e a implantação de políticas pú-
blicas de promoção à Equidade Racial. 
 O mês, então, seguiu com roda de 
conversa presencial com a psicóloga 
Sara Araújo, que trouxe temas como fi-
nanças, impostos, moda, beleza, saúde 
nutrição, crédito responsável e seguro. 

Junto da roda, aconteceu a exposição 
da Feira Mercado Criativo, feira das 
artes, roupas e produtos diversos, com 
citação de poesias e a experimentação 
de um prato típico africano Mungunzá 
ofertado ao público presente.
 Na sequência, foi realizada palestra 
sobre empregabilidade e mercado de 
trabalho com Joyce Ribeiro, apresenta-
dora do Jornal da Cultura – a primeira 
mulher negra a assumir um telejornal 
em horário nobre no Brasil – e o enge-
nheiro civil, Luciano Machado. Após 
o evento, um encontro musical encan-
tou todos os presentes, em uma mis-
tura de Orquestra, Samba e Tambores 
Africanos, com a parceria do Projeto 
Camerata Jovem Beethoven e uma 
apresentação em formato de show com 
a integração de dança e um Mcs do 
HIP HOP música afro-americana (RAP 
- Brasil). 

dadOs e estatísticas
 Dados da pesquisa Síntese de Indi-
cadores Sociais apontam que, apesar de 
representarem 58% da população bra-
sileira, 14% da população negra deste 
total encontra-se desempregada, contra 
10% da parcela branca. Por outro lado, 
indicadores ainda demonstram o cres-
cente mercado da moda afro-brasileira 
como uma das armas de resistência 
contra a discriminação racial. O empo-
deramento e a autoconfiança que até 
pouco tempo atrás eram desencoraja-
dos, agora alcançam patamares de um 
campo em ascensão e de alta lucrativi-
dade.

Consciência
neGra

O mÊs da

REVISTA ACIRP4

GestÃO e desenvOLvimentO 

É OCTACAMPEÃ
Por mais um ano consecutivo, a Acirp traz 

para Rio Preto o troféu de melhor Associa-
ção Comercial na categoria “Desenvolvi-

mento Local” em município de grande porte, em 
prêmio entregue pela Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp). Esta 
é a terceira vitória da entidade na categoria, as ou-
tras cinco foram na categoria “Gestão”.
 A edição de 2021 do tradicional Prêmio AC 
Mais – que reconhece as Associações Comerciais 
que obtiveram melhores resultados, atendendo às 
necessidades dos associados, colaboradores, for-
necedores, sociedade e outras entidades parceiras 
– foi realizada no último dia 10 de dezembro, às 
10h, em formato on-line, seguindo a versão já ado-
tada no ano passado. 
 Mesmo com o avanço da vacinação contra a 
Covid-19 e o arrefecimento da pandemia, a Fa-
cesp optou pela versão virtual para não oferecer 
nenhum tipo de risco aos integrantes da rede de 
ACs. Todos os convidados puderam acompanhar 
o evento pelas redes sociais da Facesp (Youtube e 
Facebook). 
 A premiação seguiu os mesmos moldes das 
edições anteriores, realizadas desde 2014: por por-
te (Grande, Média e Pequena) e categoria (Desen-
volvimento Local, Gestão, Produtos e Serviços, e 
Melhores Práticas Boa Vista SCPC). A entidade 

concorreu ao lado das associações comerciais de 
Santo André e São José dos Campos.
 “Em nome de toda a diretoria da Acirp, Con-
selho Consultivo e Fiscal, presidentes de gestões 
anteriores, nosso vice-presidente da Facesp RA14, 
Paulo Sader, quero deixar aqui nosso agradeci-
mento à Facesp por promover este prêmio e as 
boas práticas entre as associações comerciais. 
Quero, também, agradecer a todo o nosso time de 
colaboradores da entidade que, junto com nossa 
diretoria e Conselho, fez acontecer! Trabalhamos  
muito nesta pandemia e temos a honra de receber 
pela oitava vez esse prêmio. Muito obrigado!”, co-
memorou o presidente da Acirp, Kelvin Kaiser. 
 A cerimônia foi acompanhada por colabora-
dores, presidente, diretores e pelo vice-presidente 
da Facesp RA 14, Paulo Sader, em telão no Espaço 
Associado da Acirp.

Pelo oitavo ano consecutivo, Acirp é campeã do Prêmio AC Mais, entregue pela 
Facesp, como Melhor Associação Comercial em Municípios de Grande Porte 
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PremiaÇÃO

Ações do Comitê de 
Retomada Econômica 
vencem concurso do 
Tribunal de Contas

na última quinta-feira, 2 de dezem-
bro, o prefeito de Rio Preto, Edinho 
Araújo, o vice-prefeito e presidente 

do Comitê de Retomada da Economia de 
Rio Preto Orlando Bolçone, o presidente da 
Acirp, Kelvin Kaiser, o vice-presidente da 
Acirp e vice-presidente do Partec, Gilberto 
Mariano, e o assessor da Secretaria Estadual 
da Agricultura e Abastecimento, Edinho Fi-
lho, estiveram em São Paulo para receber o 
prêmio do concurso TCE-ODS, que premiou 
ações para a retomada econômica no pós-
-pandemia. Todos participaram da sessão, 
presidida pela presidente do TCE Cristiana 
de Castro Moraes. 
 O concurso do Tribunal de Contas 
avaliou as iniciativas bem-sucedidas para a 
recuperação econômica que estejam de acor-
do com os 17 ODS (Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável) definidos pela ONU, 
como a erradicação da pobreza, preservação 
ambiental, educação de qualidade, abasteci-
mento de água e rede de esgoto, entre outras 
ações. Rio Preto é signatária dos ODS desde 
2017 – sendo a Acirp uma das entidades que 
promove suas ações com base nas ODS.
 São José do Rio Preto participou do con-
curso apresentando as medidas adotadas 
pelo Comitê de Retomada da Economia, cria-
do em dezembro de 2020 pelo prefeito Edi-
nho Araújo e coordenado pelo vice-prefeito 
Orlando Bolçone, com a participação de 17 
instituições da sociedade civil, incluindo a 
Acirp, e secretarias municipais. Em quase 
um ano, o Comitê recebeu 99 propostas, das 
quais 39 já foram implementadas pela prefei-
tura, entre as quais a ampliação das linhas de 
crédito especial do Banco do Povo, a Sala de 
Crédito da Acirp e o PPI (Programa de Parce-

lamento Incentivado) que, juntos, chegaram 
a mais de R$ 51 milhões.
 Além disso, os cursos de qualificação 
profissional atenderam mais de 800 trabalha-
dores de Rio Preto e região. Na área da inova-
ção, o Parque Tecnológico de Rio Preto incor-
porou este ano 23 novas empresas no Centro 
Incubador, fechando o ano com 44 empresas 
em atividade e cerca de 1.500 empregos dire-
tos.
 “As principais ações ajudaram na aber-
tura de mais de 200 MEIs, totalizaram mais 
de R$ 5 milhões em contratos com institui-
ções financeiras e a regularização de mais 
de 1.500 CNPJ. Dentro dos próximos meses 
implantaremos novos projetos: Compra Rio 
Preto, com objetivo de capacitar e ampliar a 
participação de empresas do município e re-
gião metropolitana no processo de Compras 
Públicas; Visite Rio Preto, que vai mapear a 
vocação turística, de negócios e médica da 
cidade; Centro de Convenções, para colocar 
Rio Preto no roteiro dos grandes eventos na-
cionais; Tecnologia 5G, para antecipar a che-
gada do sinal ao município; Lei de Inovação, 
com a criação de um Fundo Municipal de 
Inovação para as empresas; Plano Diretor de 

Tecnologia Cidades Inteligentes, com elabo-
ração de um diagnóstico e diretrizes a serem 
seguidas pela cidade; e o Projeto de Ativida-
des Culturais nas principais Datas Comemo-
rativas do Comércio, utilizando recursos de 
impostos para fomentar o comércio local. São 
grandes ações, que estimamos injetar mais de 
350 milhões de reais por ano na economia”, 
destaca o presidente Kelvin Kaiser. 
 A abertura da programação teve o lan-
çamento do ‘Painel ODS’ – plataforma que 
reuniu dados municipais e estaduais coleta-
dos nas auditorias da Corte de Contas que 
sejam correlacionados ao tema – e do ‘Rela-
tório ODS - 2021’ do Observatório do Futuro 
— este ano também dedicado à superação 
da crise provocada pela covid-19. “O Comitê 
de Retomada Econômica, em pouco tempo, 
atingiu os índices traçados pela equipe. O 
prêmio é o reconhecimento pelas ações e me-
didas que tomamos em Rio Preto em um mo-
mento difícil da pandemia e agora foi apro-
vado pelo TCE”, destacou o prefeito Edinho 
Araújo.
 “O prefeito Edinho Araújo se antecipou 
e Rio Preto foi a primeira cidade do Estado a 
formar um comitê para planejar a retomada. 
E esse comitê trabalha de forma integrada, 
coesa e em sintonia com as demandas dos se-
tores produtivos e impulsionando a recupe-
ração da economia e do mercado de trabalho 
em Rio Preto”, disse o coordenador do Comi-
tê, Orlando Bolçone.
 A premiação aconteceu no Auditório 
Nobre do Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo – TCESP, na capital paulista. 
Segundo a organização foram mais de 80 
inscrições recebidas, todas com ações extre-
mamente positivas e que merecem reconhe-
cimento pelos projetos desenvolvidos e im-
plantados.

riO PretO na VANGUARDA
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Da esquerda para a direita: Gilberto Mariano, Edinho Filho, Prefeito Edinho Araújo, 
presidente Cristiana de Castro Moraes, Orlando Bolçone e Kelvin Kaiser

por KELVIN KAISER
Presidente da Acirp

artiGO

a tão sonhada liberdade para empreender finalmen-
te chegou em nossa cidade. Uma luta antiga, de 
mais de uma década, defendida pela Acirp através 

de seus Diretores e Presidentes. Uma antecipação de tutela 
concedida em 7 de dezembro suspende um trecho do códi-
go de posturas, que havia sido adicionado com referência 
ao horário de funcionamento das atividades comerciais. O 
trecho remetia ao funcionamento das empresas da cidade, 
para a lei 4.148 de 19 de Outubro de 1987.
 Fazendo uma rápida cronologia até 1987, podemos ter 
uma clara perspectiva das mudanças transcorridas pelo 
mundo. Neste ano, José Sarney era presidente do Brasil e 
ainda não existia o plano Real; usávamos o facsimile para 
fazer transferência de documentos, precisávamos ir até o 
banco retirar talões de cheque; ainda existia a União Sovi-
ética; havia dois países com o nome de Alemanha; e nunca 
tínhamos ouvido falar em Facebook, Whatsapp, Youtube, 
Amazon, Google, entre tantos outros. 
 O mundo evoluiu rápido. O Brasil também vivenciou 
uma grande evolução, mas permito-me aqui focar na evo-
lução dos direitos constitucionais, marcados por fatos rele-
vantes, como a criação da jornada máxima de trabalho de 
44 horas semanais pela CLT, seguro-desemprego, remode-
lamento do FGTS, ampliação da licença maternidade para 
4 meses, criação do SUS e do código de defesa do consumi-
dor. 
 Diante de tantos exemplos de evolução da sociedade, 
de 1987 até 2021, não podemos aceitar que uma lei do sécu-
lo passado cerceie o desenvolvimento econômico da cida-
de. A liberdade para empreender moderniza nossa legisla-
ção e se apresenta como o caminho para atender os novos 
hábitos de consumo no período pós-pandemia, reduzir a 
burocracia na abertura de novas empresas e acelerar a ge-
ração de empregos.   
 Sabemos das preocupações com creches, transporte 
coletivo e segurança. E elas são legítimas! Porém, nunca 
houve demanda por essa infraestrutura fora do horário 
comercial. Agora teremos! Portanto, em janeiro, junto à 
prefeitura, associações e demais órgãos do comércio, inclu-
sive dos comerciários, vamos propor discussões para essas 
questões. Além disso, coordenaremos junto aos comercian-

tes e funcionários do centro e bairros testes de horários 
para um cenário assertivo neste modelo de funcionamento. 
Por fim, importante ressaltar que os direitos trabalhistas es-
tão preservados em sua totalidade. O trabalhador precisa 
se sentir seguro e amparado, tanto pelo seu empregador, 
quanto pela lei. A nossa preocupação nunca foi somente o 
setor produtivo. Pelo contrário. A economia gira ávida em 
todas as esferas. Se o trabalhador não produz, o emprega-
dor não vende o produto. Existem dúvidas e inseguranças, 
como por exemplo a jornada intermitente, que é algo que 
tende a não se sustentar economicamente para o negócio. 
Por isso, a relevância dos testes de funcionamento. Com 
isso, teremos novas contratações – haja vista que muitas 
lojas abrirão novos turnos de trabalho – e, sim, os empre-
sários pagarão hora extra e todos os demais benefícios da 
CLT. Comerciante antiético existe em qualquer lugar; para 
esse tipo de empregador: ações trabalhistas! 
 O papel da Acirp é provocar debate entre instituições. 
Seremos a ponte nas conversas entre empresários e colabo-
radores, poder público e demais órgãos, para que as infor-
mações sejam as mais claras possíveis. Não existe proteção 
social sem desenvolvimento econômico, uma é dependente 
da outra.

LIbERDADE PARA EMPREENDER E EVOLUIR
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*Artigo publicado no Jornal Diário da Região, em 19 de dezembro de 2021.
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retOmada ecOnômica

ecOnOmia aQuecida 

CIDADE PUJANTE
Acirp é destaque 
no RetomaSP 
e apresenta 
as propostas 
do Comitê de 
Retomada para 
o crescimento 
econômico de 
Rio Preto 

empresários, lideranças locais e mais de 30 prefeitos de cidades da região estive-
ram reunidos no último dia 19 de novembro, no auditório da Unip, para a edição 
de São José do Rio Preto do RoadShow econômico, o RetomaSP. A Acirp esteve 

presente tornando-se a única entidade local autorizada pelo governo a apoiar o evento 
e participar de toda a grade de programação. Com a presença do vice-governador do 
Estado, Rodrigo Garcia, o RetomaSP proporcionou um vislumbre sobre o que esperar 
da economia nos próximos anos para o município e região. 
 Dentre anúncios de planos e projetos grandiosos, o encontro serviu como uma ponte 
entre empresas e investidores. Com ares de uma feira de negócios, o público presente 
acompanhou, com exclusividade, o anúncio do investimento de R$ 27 milhões do Go-
verno do Estado para o município, feito por Rodrigo Garcia. “É um repasse que será 
aplicado em programas como o Bolsa Trabalho, Banco do Povo e Bolsa Empreendedor; 
projetos que estão em destaque em Rio Preto e agora ganham impulso”, apontou. 
 A Secretária de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia de São Paulo, 
Patrícia Ellen, também compareceu ao evento destacando os recordes que Rio Preto al-
cançou em 2021 com relação ao restante do Estado. “Rio Preto foi a segunda cidade, que 
mais abriu empresas neste ano, ficando apenas atrás da capital, e este índice não inclui 
os MEI’s (Microempreendedores Individuais)”, destacou Ellen, que também apresentou 

Kelvin apresentou todos os 
grandes projetos do Comitê 
de Retomada Econômica, 
do qual a Acirp é integrante

a nova linha de crédito para empresários 
negativados, chamada “Nome Limpo”, 
além da abertura de 3.260 vagas em Rio 
Preto para o Bolsa Empreendedor. 

a imPOrtância dO Partec  
Para as aÇões dO cOmitÊ  
de retOmada ecOnômica
 O presidente Kelvin Kaiser foi convi-
dado a participar da programação e, em 
sua apresentação, abordou todas as ações 
tomadas pelo município e pela entidade 
para o enfrentamento da crise econômica 
gerada pela pandemia. 
 O Parque Tecnológico é uma reali-
dade e teve grande espaço no evento. O 
parque está hoje com boa parte de seus 
galpões ocupados e o distrito iniciando as 
obras, com mais de 44 empresas até o mo-
mento. Segundo Gilberto Mariano, vice-
-presidente da Acirp e vice-presidente do 
conselho (CONPARTEC), explicou que 
o Partec é essencial para a execução de 
projetos maiores do Comitê de Retoma-
da. “Quando falamos de Parque Tecno-
lógico, é natural que a gente imagine um 
local físico onde existem empresas que 
desenvolvem diferentes produtos com 
aplicação de tecnologia. Mas, o que será 
que o nosso Partec tem de diferente desse 
modelo mental tradicional? Nosso parque 
é, também, palco de grandes discussões, 
dentre elas aquelas determinadas pelo 
Comitê de Retomada Econômica”, desta-
ca.
 O Comitê, inclusive, se reuniu di-
versas vezes ao longo do ano e, desde as 
primeiras reuniões, já foram elencadas 
quase 100 propostas que, depois, foram 
ampliadas e desmembradas em projetos 
e ações. “Temos já entregues mais de 40 
projetos que foram todos implementados 
ao longo desse ano. Esses projetos são das 
mais diversas naturezas e estão divididos 
em três Câmaras Temáticas: Desenvolvi-
mento Econômico e Social; Capacitação e 
Cidades Inteligentes. De capacitação, te-
mos projetos que focaram na preparação 
de pessoas que estavam sem oportunida-
de de renda desde meados de 2021 e que 
precisam receber uma atenção para que 
tivessem melhores chances de emprega-
bilidade. Junto do Sebrae, Fatec e demais 
instituições de ensino, Secretaria de De-
senvolvimento, Acirp, Apeti, foram vá-
rias as iniciativas que contribuíram para 
a qualificação dos profissionais”, explica 
Gilberto. 
 Outra Câmara Técnica do Comitê, a 
de desenvolvimento econômico social, 
ficou sob liderança do presidente Kelvin 

Kaiser. “Tivemos igualmente inúmeras 
ações entregues. Destacamos os eventos 
para facilitar o acesso ao crédito – com a 
participação de várias instituições finan-
ceiras, desde o Banco do Povo, que ofere-
ce crédito de forma mais rápida e simples, 
mas também de valores menos expres-
sivos; até bancos convencionais e públi-
cos, como a Caixa Econômica e o Banco 
do Brasil. Ainda com relação a essa área, 
tivemos iniciativas que estimularam seto-
res específicos, como o de alimentação”, 
avalia o vice-presidente da Acirp. 
 A terceira Câmara Técnica estrutura-
da dentro do Comitê foi a área de Cidades 
Inteligentes. “Temos, em andamento, o 
desenvolvimento do Plano Diretor de Tec-
nologias para Cidades Inteligentes, que 
deve ser concluído no primeiro trimestre 
de 2022, que será inserido no contexto do 
Plano Diretor da cidade. Esse Plano Di-
retor de Tecnologias para Cidades Inteli-
gentes deverá dar as diretrizes para que 
o município priorize os investimentos em 
torno de soluções tecnológicas, com me-
lhor probabilidade de entregar resultados 
para a população. Tudo isso foi discutido 
dentro do Parque Tecnológico, envolven-
do instituições e secretarias municipais 
para que pudéssemos planejar, executar e 
entregar melhores resultados que pudes-
sem contribuir de maneira mais eficien-
te com a retomada econômica do nosso 
município. Ainda existem vários projetos 
em andamento; devemos ter pelo menos 
mais 6 meses do ano de 2022 com inicia-
tivas sendo executadas sob a coordenação 
do Comitê, que é representado pelo Prof. 
Orlando Bolçone”, afirma Gilberto. 

Da esquerda para a direita, Juliana Ferrari, diretora de Recursos Humanos da Acirp; 
Gilberto Mariano, vice-presidente da Acirp; Kelvin Kaiser, presidente; Maria Cristina, 
Secretaria de Desenvolvimento do Estado; Paulo Sader, vice-presidente da Facesp RA14 e 
presidente do Conselho Consultivo da Acirp; Marcos Amancio, gerente regional do Sebrae

O Stand da Acirp ficou ao lado de entidades como 
o Instituto Butantan, Unesp, Jucesp, Sebrae, 
Unicamp e Facesp, tornando-se a única associação 
local autorizada pelo governo a apoiar o evento e 
participar de toda a grade de programação

As esquerda para a direita, a diretoria da Acirp 
presente ao evento: Paulo Sader, Gilberto 
Mariano, Jean Daher, Cesar Teixeira, Alexandre 
Anbar, Juliana Ferrari, Kelvin Kaiser, Wagner 
Jacometti, Cristina Bassitt, Jorge Luis de Souza
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nataL

um sHOW de

NATAL

no último dia 6 de dezembro, 
a Acirp deu o “start” em sua 
programação de Natal junto do 

horário de funcionamento estendido do 
comércio rio-pretense. Na ocasião, foram 
lançadas a decoração natalina da sede da 
entidade – um evento histórico para toda 
a cidade, que há anos atrai consumidores 
de todas as idades e das cidades do entor-
no – e a casinha do Papai Noel da Acirp, 
outro presente da entidade para a popu-
lação e o município. Durante as inaugura-
ções, houve apresentação do musical na-
talino “O Grinch”, do grupo Ligia Aydar, 
e da Banda Free Lancer, que encerrou a 
noite com apresentação dos clássicos do 
rock. 
 Com essa intensa programação e 
campanha de prêmios, a Acirp espera 
alavancar a retomada da economia e 
aquecer as vendas natalinas. “Um total 
de R$447.000,00 foram investidos em 
diferentes tipos de ações para atrair o 
consumidor para as compras e, como 
contrapartida, oferecer diversão e entre-
tenimento ao longo de dezembro. Tem 
presente para a criançada com muita ati-
vidade lúdica, e presente para os adultos 
com sorteios que prometem dar novo 
ânimo para 2022. Mais de 50 profissionais 
foram envolvidos direta e indiretamente 
nas ações e pretendemos impactar cerca 
de 40 mil pessoas por dia!”, comemora 
o presidente da Acirp, Kelvin Kaiser, co-
memora o diretor de Comércio da Acirp, 
Walter Carrazone. 

cOmPra Premiada
 Com o período especial de funcio-
namento do comércio, a Acirp fomenta 
as vendas com a campanha “Compra 
Premiada”. Até 20 de janeiro, basta efe-
tuar uma compra acima de R$50,00 (não 

cumulativo) em uma das lojas participan-
tes da campanha para concorrer a R$30 
mil (disponibilizado em um cartão de 
débito); uma moto elétrica de 2000w; 10 
cartões de débito com saque bloqueado 
no valor de R$ 500,00 para o ganhador e 
mais 10 cartões de R$ 500,00 para a loja 
onde o consumidor foi sorteado.
 A cada compra acima de R$50,00 será 
disponibilizado um cupom fiscal. É pre-
ciso baixar o APP “Acirp Rio Preto” para 
seguir as próximas etapas. No aplicativo, 
basta o consumidor selecionar o botão 
“Compra Premiada” e realizar a leitura 
do QR Code do cupom fiscal ou foto da 
nota fiscal. Automaticamente, será gera-
do um cupom impresso na urna instalada 
na Acirp e pronto, já está concorrendo a 

todos esses prêmios. Os sorteios acontece-
rão nos dias 10, 17 e 23 de dezembro. Por 
fim, o último acontece no dia 21 de janeiro 
de 2021”, explica o diretor de Comunica-
ção e Marketing, Stefanos Alexakis. 

casa dO nOeL e  
muita diversÃO
 A Casa do Papai Noel da Acirp pro-
mete encantar adultos e crianças de todas 
as idades. Situada na Praça Rui Barbosa, a 
casinha possui um espaço físico de 60m² 
montado especialmente para a data, com 
visitação interna e interação com o Papai 
e a Mamãe Noel; e tem controle de aces-
so/fila para que o público entre, faça fotos 

Acirp movimenta vendas natalinas com campanha 
premiada e diversas atrações no Calçadão de Rio Preto
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ecOnOmia criativa

a criatividade é a chave da reinvenção em momentos 
de crise. Não por menos, o processo de criação tor-
na-se tão importante quanto o produto final. É nesta 

premissa que o Núcleo de Economia Criativa (NEC) da Acirp 
trouxe para debater e traçar rumos da valorização artesã pós-
-pandemia, artistas locais, profissionais e empreendedores de 
artesanato para uma reunião aberta, que aconteceu no dia 24 
de novembro, no Salão Nobre da entidade. 
 O setor artístico foi, sem dúvida, um dos que mais sofreu 
impactos negativos pela pandemia de Covid-19 e que, agora, 
retoma aos poucos suas atividades. Como parte deste pro-
cesso, faz-se necessária a realização de um diagnóstico que 
possa apontar direções, propor novas diretrizes, e auxiliar 
artistas empreendedores na geração de renda diante do novo 
cenário econômico.
 Com a venda de suas peças para os turistas, os artesãos 
movimentam a economia local, geram emprego e renda – não 
só para a família do artista como também para toda a sua 
comunidade. Para Drica Sanches, coordenadora do NEC, o 
setor carece de atenção social. “Nosso propósito com o Nú-
cleo de Economia Criativa é promover a sustentabilidade 
econômica dos setores criativos e o artesanato é um impor-
tante eixo criativo que merece uma atenção especial para seu 

fortalecimento e desenvolvi-
mento na cidade”, apontou.
 Tendo a visibilidade 
como objetivo, o NEC traz 
como um dos assuntos da 
reunião o lançamento do 
projeto “Rio Preto, Cidade 
Criativa”, que reformula 
políticas públicas de modo a facilitar o diálogo intersetorial, 
a promoção de sinergias, a pactuação de objetivos e metas e a 
potencialização de resultados também com o setor privado.

maricOta´s ateLier 
 Presente à reunião, estava a artesã e associada Acirp, 
Mariana Ataides, proprietária da Maricota’s Atelier. A em-
preendedora trabalha com enxovais de cama, mesa e banho 
personalizados, com produtos à pronta entrega e feitos sob 
encomenda. “A Maricota’s surgiu há mais de dois anos, com 
nome e produtos diferentes. Conforme a pandemia chegou, 
eu tinha dinheiro guardado e investi em uma bordadeira. O 
nome Maricota’s veio de um sonho que tive com meu bisavô, 
pois ele me chamava assim quando pequena. Comentei com 
a minha mãe e lançamos há um ano a marca do ateliê”. 
 Mariana conta que comprou uma máquina de costura 
básica e enfrentou o medo, pois nunca tinha costurado na 
vida. “Meu maior desafio é trabalhar na Internet, pois estou 
aprendendo e tentando me encaixar. Hoje em dia, está um 
pouco mais complicado com a crise que estamos vivendo, 
mas sempre busco ideias novas, cursos de aperfeiçoamento 
e inspirações para poder inovar”, explica.

se reúnem Para 
fOrtaLecer O setOr

ARTESÃOS

 mariana ataides 
telefone/Whatsapp: (17) 99734-7950 

instagram: @maricotas.atelier 

facebook: Maricota’s Atelier

Artesãos 
reunidos no 
salão nobre 
da acirp 

Mariana Ataides, 
a empreendedora 

boa de negócio 

nataL

20 | segunda-feira
19h – Pocket Show | Skills Núcleo de Dança e Grupo YongHang

19h30 – Espetáculo “Flash Back Dance” | Ballet Tailana Martho - Escola de Danças
20h – “Concerto de Natal” | Quarteto Borá

21 | terça-feira
19h – Espetáculo “(R) EXISTIR” | Bruna Andrade Studio de Dança

19h30 – Vitor Lima | Show “Oitentando”
20h15 – Fernanda Toscano | Show Sertão no Salto

22 | Quarta-feira
19h – “Star in cena” | Star Dance Centro das Artes

19h30 – Banda Almagroove | Show “Reggae, Blues Soul Rock”
23 | Quinta-feira

19h – “Star in cena” | Star Dance Centro das Artes
20h – “Concerto de Natal” | Orquestras Camerata Jovem Beethoven

20 | segunda-feira | 18h às 20h
Centro/Bairro: Rua Marechal Deodoro, Saldanha Marinho e Independência

21 | terça-feira | 18h às 20h
Centro/Bairro: Avenida Philadelpho Gouvêa Neto e Avenida Mirassolândia

22 | Quarta-feira | 18h às 20h
Centro/Bairro: Avenida Cenobelino de Barros Serra e Avenida Vetorazzo

23 | Quinta-feira | 18 às 20h
Centro/Bairro: Avenida Murchid Homsi, Rua José Bonifácio e Avenida 13 de maio

*Haverá paradas em pontos estratégicos com distribuição de balas e fotos com os munícipes.

PrOGramaÇÃO cuLturaL
Palco - Praça rui Barbosa / calçadão

até 23 de dezembro

desfiLe de nataL acirP
trio musical com Papai noel e noeletes

casa dO PaPai 
nOeL | caLÇadÃO 

Período: até 24/12
HOráriOs

17h às 22h (segunda a sexta)
13h às 18h - sábado

 11h às 16h - domingo
Especial 24/12 - 12h às 17h

e converse com o bom velhinho. O fun-
cionamento durante a semana é das 17h 
às 22h, das 13h às 18h aos sábados, e das 
11h até às 16h no domingo. A visitação é 
totalmente gratuita.
 O Calçadão é, ainda, palco de gran-
des atrações artísticas com classificação 
indicativa para todas as idades. Tem tea-
tro, música, show, dança, circo, hip hop 
e contação de histórias nos mais variados 
horários, para atender todo o público. Ha-
verá espaço para plateia se sentar. 
 Paralelo a programação central, um 
mini trio elétrico decorado e repleto de 
musicalidade percorrerá principais aveni-
das, conglomerados comerciais e pontos 
de fluxo de pessoas. Nele, Papai Noel e as 
“noeletes” visitarão as lojas e distribuirão 
doces para a criançada entre 18h e 20h, de 
segunda a sexta. Aos sábados, o trio des-
filará das 10h às 12h, destaca a diretora de 
Promoções da Acirp, Cristina Bassitt.
 Importante lembrar que a Casinha 
do Papai Noel está funcionando de acor-
do com todos os protocolos sanitários, 
portanto, é preciso utilizar máscaras para 
visitar o bom velhinho!. “A Casa é um su-
cesso. Temos uma média de 450 pessoas 
por dia tirando fotos com os personagens 
natalinos”, comemora o presidente da 
Acirp, Kelvin Kaiser. 

REVISTA ACIRP12
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Bastidores p o r  d e n t r o  d a  n o t í c i a
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CAMPANHAS PROMOCIONAIS 

JUVENTUDE EMPREENDEDORA 

A Black Friday e o Dia das Crianças tiveram grande fo-
mento da Acirp neste ano junto ao momento otimista de 
retomada da economia. Em outubro, o Calçadão recebeu 
nas vésperas do Dia das Crianças, passeio de trenzinho 
e entrega de mais de 1.000 kits surpresa para a criança-
da. Já na Black Friday, os lojistas associados ganharam 
a gravação de um vídeo 
promocional para a data. 
Para isso, a Associação 
contratou uma produtora 
audiovisual para gravar 
os vídeos dos lojistas com 
suas ofertas para a data e 
disponibilizou o conteú-
do na plataforma virtual 
www.riopretovende.com.
br, além de campanha di-
gital nas redes sociais da 
entidade. Todo o conteúdo 
foi oferecido gratuitamen-
te para os associados!

O Núcleo de Jovens Empreendedores 
(NJE) da Acirp realizou no dia 09 de 
novembro a formatura da sétima turma 
do curso “Sempre em Frente – Escola de 
Empreendedores”. A cerimônia contou 
com a presença do diretor do NJE, Vi-
nícius Savério e do presidente da Acirp, 
Kelvin Kaiser. Ao todo, 26 alunos com 
idades entre 15 e 18 anos se formaram 
no curso que é uma iniciativa da Acirp 
em parceria com a Etec Philadelpho 
Gouvêa Netto, Escola Coeso e Senac. 
Foram mais de 70 horas distribuídas ao longo de sete meses, período em que os alunos tive-
ram a oportunidade de desenvolver projetos de criação de empresas e gestão de startups, co-
locando em prática o autoconhecimento, gestão de público, pesquisas de mercado, finanças 
e outras técnicas do conteúdo programático. Os projetos, divididos em cinco grupos, foram 
apresentados para a banca avaliadora formada por empresários e educadores de Rio Preto.
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Dezenas de profissionais, empresários e especialistas da área da Saúde participaram em novembro 
da terceira edição do “Circuito Saúde”- evento organizado pelo Núcleo de Profissionais da Saúde 
da Acirp. Em discussão, estiveram temas como as inovações no campo Saúde incluindo novas fer-
ramentas e serviços em hospitais, consultórios odontológicos, clínicas e farmácias, debatido pela di-
retora do Núcleo Cecília Negrini. O encontro contou ainda com mais três mesas temáticas conduzi-
das pela advogada e encarregada de dados da Acirp, Adriana Cansian, Dra. Margarete Tereza, Dra. 
Gabriela Byzynski, e a psicóloga Renata Salles. Nelas, foram debatidos os protocolos sanitários, a 
Lei Geral de Proteção de Dados e novos hábitos para a saúde mental da equipe e dos pacientes. Tradicional entre os profissionais da área, o 
evento acontece de forma descontraída com open food e open bar. Nesta edição, o grupo escolheu o espaço Dona Oliva para realizar o Circuito.

 NOVOS TEMPOS PARA A SAÚDE 

Lojistas da área central e 
representantes do Núcleo 
do Comércio da Acirp parti-
ciparam de reunião na enti-
dade para conhecer a opera-
ção de segurança preparada 
para o fim de ano. Tanto 
lojistas, quanto consumi-
dores do Calçadão e Shop-
pings serão amparados para 
que todos tenham compras 
tranquilas nesta época do 
ano. Estiveram presentes o Secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Jorge Souza; o Capitão Diniz, da Polícia Militar; Capitão Montenegro, da 
GCM e Alexandre del Nero Arid, da Polícia Civil.

 REFORÇO NO CALÇADÃO 

O presidente da Acirp, Kelvin Kaiser; o vice-
-presidente da entidade e do Conselho Ges-
tor do Parque Tecnológico, Gilberto Mariano 
e o vice-prefeito de Rio Preto, Orlando Bol-
çone estiveram em São Paulo para participar 
de uma reunião com a secretária estadual de 
Desenvolvimento Econômico, Patrícia Ellen. 
Na ocasião, o grupo tratou da reformulação 
do Sistema Paulista de Parques Tecnológicos, 
que deverá passar a se chamar Sistema Pau-
lista de Ambientes de Inovação. Neste novo 
formato, o Sistema abrangerá todas as ações 
voltadas ao desenvolvimento da inovação 
tecnológico no Estado, como incubadoras e 
centros de inovação, além dos Parques Tec-
nológicos.

 INOVAÇÃO E TECNOLOGIA      bOAS PRÁTICAS 
Os últimos meses foram marcados por diversas visitas de comitivas da Acirp em Associações Co-
merciais de outros estados. Nos encontros, a pauta foi composta pela apresentação das ações da 
entidade, bem como a troca de projetos aplicados nas ACs visitadas.

PORTO ALEGRE (RS) |  
Paulo Afonso Pereira - 
presidente da ACPA; Kelvin 
Kaiser, presidente da Acirp e 
Paulo Fernando Presser - vice-
presidente da ACPA

FLORIANÓPOLIS (SC) | 
Comitiva da Acirp visitou a 
ACIF e os principais polos 
de inovação e tecnologia de 
Florianópolis, o Sapiens Parque 
e a Associação Catarinense de 
Tecnologia

RECIFE (PE) | Thiago 
Carneiro – presidente 
da ACP e Kelvin 
Kaiser, presidente da 
Acirp, no Porto Digital

 CACAU NO NOROESTE PAULISTA EMPREENDEDORISMO FEMININO

O Conselho da Mulher Empresária e Empreendedora da Acirp realizou cerimônia 
em dezembro para conclusão do 2º Programa de Capacitação CMEE. Vinte mulheres 
foram capacitadas nos cursos de inovação, gestão, saúde mental, empreendedorismo e 
produtividade, e receberam seus certificados de participação! Nesta edição, os cursos foram 
ministrados pelas facilitadoras Lena Bernardo, Carla Volponi, Valeria Bernardino, Deise 
Costa, Grazi Cavenaghi e Erika Puga.

A diretoria de Agronegócios, em parceria com a Cargill, realizou 
no fim de novembro o programa “Produção de Mudas Cacau”. 
O grupo, que contempla especialistas e empreendedores do 
setor, passou por uma a aula teórica na sede regional da CATI 
e por uma aula prática no campo com os técnicos Aldo Lavigne 
e Rodrigo Chastinet. A iniciativa é mais uma etapa do projeto 
que a Associação desenvolve junto à Fundação Cargill para 
estimular o cultivo no cacau no planalto paulista.
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PaineL dO emPreendedOr 

GruPO

PASSO A PASSO
Helen Girotto é a empresária de sucesso à frente 

da Passo a Passo, grupo que abrange duas em-
presas na cidade: a Passo a Passo Escola de Dan-

ça, a primeira escola do Brasil a ter um aplicativo de dança 
para alunos treinarem onde estiverem; e a Passo a Passo 
Rede de Negócios, o maior grupo de networking de São 
José do Rio Preto sem repetição de segmentos, atualmente 
com mais de 180 filiados, onde são fomentamos bons ne-
gócios, parcerias e amizades. 
 “Comecei a Passo a Passo com o propósito de mudar 
positivamente a vida das pessoas através da dança. Tive 
depressão e meu irmão me chamou para fazer uma aula 
na Casa de Cultura para ver se me animava. Lá, tive mi-
nha primeira aula de salsa e me apaixonei. Nos especia-
lizamos e montei a escola em 2006, com R$ 1.000,00 de 

investimento emprestado pelo meu pai. Hoje, somos a 
maior escola de dança de salão do Estado de São Paulo e 
a única que possui um app de dança a dois. Temos uma 
vertente muito grande de apoio e investimento na cultura 
e nos bons negócios e, por isso, há 6 anos criamos a Passo 
a Passo Rede de Negócios. A ideia é, realmente, promo-
ver, através de nossas duas empresas em Rio Preto, o in-
centivo à cultura e aos bons negócios”, destaca Helen.
 Segundo a empresária, na pandemia, assim como 
diversos empreendimentos e segmentos econômicos, o 
Grupo precisou se reinventar. “Mas, o que fez com que a 
empresa se desenvolvesse, foi a conexão e o networking. 
A união de todos pelo todo! Na pandemia, conseguimos 
sustentar todas as atividades por ter bons relacionamen-
tos, compromisso com o cliente e, por isso, nossos alunos 

entenderam e tiveram empatia nes-
sa nova fase de adaptação. Nós agi-
mos como um todo, respeitando a 
pandemia, pausando as atividades 
da escola por quase 2 anos, e tra-
zendo aos alunos a conscientização 
e o amor que temos pela dança a 
dois; mas, claro, mostrando que a 
saúde é o principal. Estamos vol-
tando mais fortes, com certeza”, 
finaliza Helen. 

 GruPO PassO a PassO 
instagram: @soupassoapasso / 
@passoapassorededenegócios 

Whatapp: (17) 99151.1909  

tel.: (17) 3231-71999

“O segredo para a mudança é concentrar as energias não na luta contra o que 
é velho, mas sim na construção daquilo que é novo.”  (Sócrates) 

s O r r i a ,  B e B a  m u i ta  á G u a  e  s e J a  f e L i Z !

PÉROLA DO DIA
 aPaBOr 30 anOs  

Notícia quente e em primeira mão: no próximo 
ano, a APABOR comemora 30 anos de 
fundação e está preparando um ano inteiro 
de ações comemorativas. A entidade atua 
como porta-voz dos produtores rurais e é 
considerada uma das mais fortes associações do 
setor no país. Aguarde mais notícias em breve!  

 netsPeed 20+1  
A Netspeed está em festa! Este ano, a empresa 
comemora 21 anos de mercado, com atuação 
em todos os estados brasileiros. Comprometida 
em simplificar a contabilidade de escritórios 
contábeis, empresas e profissionais 
autônomos da área, a Netspeed trabalha 
com uma equipe robusta, composta por 
profissionais de várias áreas. Em 2021, grandes 
lançamentos fizeram parte da grade de ações 
da empresa: o “TaNaConta” e o “Inovação 
Nuvem”, que agora fazem parte da lista de 
soluções da Netspeed, cujo objetivo é trazer 
agilidade, segurança, integração, economia 
e mobilidade; além da “Agenda Netspeed”, 
que disponibilizou grade fixa de treinamentos 
e demonstrações, trazendo autonomia, 
praticidade e produtividade no dia a dia 
dos clientes, por meio de uma experiência 
personalizada com nossos especialistas. 

 dOdGe  

No último dia 29 de novembro, profissionais 
da imprensa e convidados prestigiaram 
a inauguração do Dodge American Bar, 
localizado estrategicamente na Avenida 
Alberto Andaló. O espaço possui 600 m² e 
traz ao público um estilo country. O Dodge 
American Bar contará com uma programação 
cultural diversificada para agradar vários 
estilos, incluindo desde stand up comedy, 

acontecenomeio

sertanejo country, música pop e rock. Quem 
está à frente do bar é o empresário Gustavo 
Weber, que atuou por mais de uma década no 
mercado empresarial e corporativo. 

 cOnsuL da esPanHa  

Em sua vinda a São José do Rio Preto, o cônsul-
geral da Espanha, Dom Miguel Gómez de 
Aranda Y Villén, se reuniu com o presidente 
da Acirp, Kelvin Kaiser, para discutir ações de 
estreitos nas relações comerciais entre Rio Preto 
e a Espanha. Com uma considerável colônia 
espanhola implantada na cidade, Rio Preto teve 
parte de seu crescimento histórico e econômico 
devido aos imigrantes hispânicos.

 escOLa WaLdemar verdi  

O vice-presidente da Acirp, Gilberto Perez 
Mariano, e o vice-presidente da FACESP-RA14, 
Paulo Sader, acompanharam a cerimônia de 
denominação da Escola Sesi, que agora passará 
a se chamar Escola Sesi Waldemar Verdi Júnior 
realizada pelo presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) e 
do Serviço Social da Indústria (SESI-SP), Paulo 
Skaf (MDB). O homenageado que dá nome 
à instituição é o empresário e presidente do 

conselho administrativo da Rodobens S/A, 
empresa com mais de 60 anos de história 
em Rio Preto e agora passa a ser patrono da 
unidade de ensino.

 retOmada ecOnômica 
O presidente da Acirp, Kelvin Kaiser, 
participou de solenidade de assinatura dos 
contratos com seis empresas que adquiriram 
áreas, por meio de concorrência pública, no 
Distrito Industrial Carlos de Arnaldo e Silva. 
As novas empresas vão gerar 366 empregos 
diretos e indiretos e investir R$ 20,7 milhões. 
As empresas que vão se instalar nesse Distrito 
são: Aster Petróleo, Luiz Eduardo Magro 
ME, Makfil Comercial de Equipamentos para 
Construção, RP Indústria Gráfica, Rafaele 
Daniela Porto ME e KM & M Engenharia, 
Projeto e Construção. Atualmente, 92 empresas 
estão instaladas neste distrito industrial, com 
3.220 empregos diretos e indiretos.

No final de outubro, o presidente da Acirp, 
Kelvin Kaiser, recebeu a visita do deputado 
federal Alexis Fonteyne que está percorrendo 
cidades do interior paulista acompanhando os 
trabalhos de instituições e entidades.

alô, associado!
por ROBERTO TOLEDO

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r



REVISTA ACIRP REVISTA ACIRP18 19

por GISLAINE GALVES FREITAS
Diretora de Turismo da Acirp

artiGO

O mundo corporativo evoluiu muito nas últimas dé-
cadas, mas ainda não conseguiu resolver diferen-
ças históricas quando falamos da mulher no mer-

cado de trabalho. Dados do Dieese revelam que no Brasil, 
as mulheres representam quase metade da mão-de-obra 
ocupada; ganhamos em média 22% menos; somos mais es-
colarizadas e diariamente muitas de nós sofremos caladas 
por assédio moral e sexual no local de trabalho.
 No ambiente doméstico, a violência contra a mulher, 
principalmente no período de pandemia, cresceu em pro-
porção assustadora. Dados do Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública e da Agência Patrícia Galvão, revelam que 
em 2018 uma mulher foi assassinada a cada duas horas - 
68% eram negras. Diariamente, uma mulher é vítima de 
estupro a cada nove minutos, três mulheres são vítimas de 
feminicídio e 606 casos de lesão corporal dolosa são enqua-
drados na Lei Maria da Penha.
 Para mudar esse cenário de violação, ações importantes 
lideradas pela iniciativa privada e organizações não gover-
namentais foram implantadas. São programas de proteção 
e empoderamento das mulheres vítimas de violência. O 
objetivo é oferecer proteção, qualificação e reinseri-las pro-
fissionalmente no mercado.
 Um exemplo importante dessas iniciativas vem da par-
ceria entre o Instituto Avon e a rede de hotéis Accor. O Pro-
grama Acolhe, oferece casa temporária, acolhimento e qua-
lificação para mulheres que sofreram violência doméstica. 
O projeto começou em dezembro do ano passado e a meta 
das empresas era oferecer um pacote que incluía quatro mil 

diárias para mulheres nessas condições em todo Brasil.
 A iniciativa envolve além da proteção, o desenvolvi-
mento de todas as qualificações dessa mulher. A intenção 
é que essa vítima de violência inicie um futuro com mais 
protagonismo, autoconfiança e se aproprie de suas compe-
tências e potenciais. Para conseguir os recursos do projeto 
foi criado um Fundo de Investimento Social Privado pelo 
Fim das Violências Contra as Mulheres e Meninas.
 O Fundo, cujo objetivo é captar R$ 10 milhões já na pri-
meira etapa, destinará recursos para até 30 organizações 
que atuam no segmento de proteção. O desafio é atender às 
necessidades materiais, psicológicas e jurídicas. Para eles, 
acolher vai além da hospedagem e alimentação, oferecen-
do também equipamentos e cursos voltados à autoestima, 
educação financeira, inteligência emocional e oportunida-
des de trabalho no segmento turístico e hoteleiro.
 Nas últimas três décadas, comandando uma empresa 
que faz eventos em todo Brasil, vejo uma evolução, ain-
da discreta, mas importante nas conquistas femininas no 
mercado de trabalho. Quando começamos, era um desa-
fio conseguir trabalhadoras que tivessem disponibilidade 
para viagens. Eram deslocamentos de no máximo cinco 
dias para dar apoio em eventos, mas isso era um tabu e as 
mulheres tinham dificuldades para conseguir a liberação 
por parte de companheiros ou pais para trabalhar.
 Hoje isso mudou bastante. Com base nos dados já ci-
tados, temos muitos desafios pela frente. O importante é 
que a mulher não se cale e procure ajuda o mais rápido 
possível.

A VIOLêNCIA CONTRA A MULHER NO MERCADO DE TRAbALHO
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